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“EM TIME QUE ESTÁ GANHANDO 
NÃO SE MEXE.”
Em qual contexto essa teoria seria válida?



PERMANENTE IMPERMANÊNCIA

• “A vida é um incessante mecanismo de transformações. Nada permanece 
inalterável. A mudança é fenômeno natural do processo renovador. Tudo 
quanto não se renova, morre, impondo um normal efeito de 
desenvolvimento. O repouso é interpretação equivocada em torno de 
ocorrências não detectadas.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Momentos de Saúde, cap. 3.)



MUDANÇA CONSTANTE

• “Como as pessoas são diretamente afetadas pelas mudanças, algumas 
técnicas que deram certo no passado não garantem o êxito no presente, 
pois o contexto hoje é outro, embora ainda permaneçam muitos presentes 
conflitos e dificuldades de outrora.”

(LOUIS NEILMORIS. Capacitação Administrativa para Dirigentes de Casas Espíritas, Unidade II, cap. 5.)





A MUDANÇA REAL

• “No fundo, todos anelam a modificação, no entanto, a maioria não aspira 
senão à mudança de classificação convencional. [...] A renovação 
indispensável não é a de plano exterior flutuante.”

(EMMANUEL. Pão Nosso, cap. 167.)



POR QUE AS PESSOAS RESISTEM A MUDANÇAS?

• “Conduzir mudanças e delas participar é sempre um processo difícil, pois 
todas as pessoas tendem a buscar caminhos e respostas conhecidos, 
porque estes fornecem segurança e relativa tranquilidade.”

(LOUIS NEILMORIS. Capacitação Administrativa para Dirigentes de Casas Espíritas, Unidade II, cap. 5.)



CONDICIONAMENTO

• “... é imperioso renovar-nos em espírito, largando a hera do conformismo 
que se nos arraia no íntimo, alentada pelo adubo do hábito, em repetidas 
experiências no plano material.”

(EMMANUEL. Palavras de Vida Eterna, cap. 158.)
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• Na falta de amadurecimento
• esquecendo que “a natureza não dá saltos”, atribuímos tudo o que não 

conseguimos compreender à influenciação de espíritos maléficos, e 
procuramos o inimigo na vida exterior, quando devíamos reconhecer nossa 
imaturidade; 

• Na privação de instrução generalizada
• requer-se de cada um de nós um conhecimento mais global; não apenas de um 

setor, o espiritual por exemplo; é preciso integrarmos os conhecimentos e sua 
devida correspondência com todas as áreas da cultura vigente;

(BATUÍRA. Conviver e Melhorar, cap. 43.)
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• No egoísmo
• as mudanças podem ser boas para os outros, ou mesmo para todo o grupo de 

ação, mas, se não forem particularmente boas para nós, refutamos a elas;

• Na ausência de autoconfiança
• inovações exigem capacidade e novas habilidades a serem adquiridas; porém 

se não temos autoestima suficiente para enfrentar desafios, nós as 
condenamos; 

(BATUÍRA. Conviver e Melhorar, cap. 43.)
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• Em preconceitos
• é difícil nos libertarmos das correntes de preconceitos que muitos de nós 

reverenciamos. É necessário esperar e compreender o aperfeiçoamento natural 
e espaçado da marcha humana.

(BATUÍRA. Conviver e Melhorar, cap. 43.)



ZONA DE CONFORTO
é aquele lugar delicioso, onde nada acontece.





UM BREVE ROTEIRO

• “Revisa, quanto antes, os teus planos de ação. Submete-os a uma análise 
tranquila e considera as tuas possibilidades atuais, refazendo programas e 
estabelecendo metas novas.

• Se te parecem corretos, amplia-os. Se te manifestam insuficientes ou 
perturbadores, corrige-os. Renova-te, porém, alterando sempre para melhor 
as tuas disposições de crescimento, seja como for que te encontres.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Momentos de Saúde, cap. 3.)



O CONDUTOR DE MUDANÇAS

• “O Senhor da Vida concede-nos no presente mudança e renovação, para 
que possamos libertar-nos da ignorância do passado e adquirir 
conhecimentos para o futuro, rumo à ascensão espiritual.”

(BATUÍRA. Conviver e Melhorar, cap. 43.)


